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“Quem amam preserva. Preservar o 
Meio Ambiente é preservar a vida”



Apresentação
1. Os resíduos químicos são gerados a partir de atividades realizadas em

laboratório, com potencial de alto risco devido as suas propriedades químicas.

2. Desde sua implementação pela Comissão de Gestão Ambiental (CGA), o

Programa de Gerenciamento de Resíduos Químicos compreende os riscos que

os resíduos químicos podem acarretar à saúde pública e ao meio ambiente.

Dessa forma, ao longo de sua vigência, promove a conscientização e elabora

soluções para a minimização do descarte incorreto dos resíduos químicos

produzidos pela Universidade Federal da Paraíba (UFPB).

3. Este manual foi desenvolvido para auxiliar a gestão de resíduos químicos da

UFPB de forma correta e que atende as demandas da política nacional de

resíduos sólidos.
4.



Descarte Incorreto

Não Jogue na água

01
Não jogue no solo

02

Não jogue na pia
03

Os resíduos químicos 
são elementos de 
composição variada, 
portanto devem ter 
acondicionamento 
especifico. 
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Guia Prático 
O guia prático foi 
desenvolvido para orientar o 
corpo docente, discente e 
administrativo da UFPB em 
relação ao descarte e 
manejo adequado de 
resíduos. 
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Disponível em: www.ufpb.br/cga



Resultados esperados 

Excelência na 
gestão de 
resíduos 
químicos 

Melhoria na 
qualidade 
ambiental 

Mudança 
de Cultura 
e economia 
de recursos

Responsabilid
ade 

socioambient
al

Aumento 
da 

segurança 
química



Acondicionados em 

embalagens seguras Rotulagem
Segregados 

e 
armazenados

Como Fazer 
Os Resíduos químicos seguem a seguinte abordagem após sua 

geração: 



Rótulos servem para

identificar o resíduo e

deixar ciente para quem

opera sobre o risco.

Procedimento: Rotulagem 

Todos os recipientes

devem ser preenchidos

com informações básicas

sobre a substancia.

Disponível em: www.ufpb.br/cga

Após a rotulagem, os

laboratórios podem entrar

em contato com a CGA, para

descarte ambientalmente

adequado.



Resíduos
Químicos 
Líquidos. 

Classificação de Resíduos Químicos
Classe Descrição

Perigosos

Soluções de ácidos ou bases inorgânicas. H2SO4, HCl, 

H3PO4, HNO3, KOH, NaOH, Na2CO3, K2CO3, NaHCO3, 

KHCO3.

Soluções de sais de metais de transição. Prata, chumbo, 

mercúrio, cromo, ósmio, etc.

Solventes orgânicos não halogenados. Álcoois, fenóis, 

acetona e hidrocarbonetos, como hexano, ciclo-hexano, 

pentano e outros, éteres, benzeno (benzol), tolueno 

(toluol), xileno (xilol) e

derivados.

Soluções aquosas de solventes orgânicos. Álcoois, 

formol, assim como rodamina B, brometo de etídio 

e iodeto de propídio em solução aquosa.

Solventes orgânicos halogenados. Tetracloreto de carbono, 

clorofórmio, diclorometano, dicloroetano, iodeto de 

bromo e iodeto de iodo derivados ou soluções orgânicas

que os contenham.

Soluções contendo acetonitrila.

Não perigosos

Soluções aquosas de sais inorgânicos de metais alcalinos e 

alcalinos terrosos. NaCl, KCl, CaCl2, MgCl2, Na2SO4, 

MgSO4 e tampões PO4
3-.



Resíduos
Químicos
Sólidos. 

Classificação de Resíduos Químicos
Classe Descrição

Perigosos • Perfucortantes contaminados por 

brometo de etídio, diaminobenizdina, 

forbol, fenol-clorofórmio e outros 

agentes químicos perigosos.

• Filtros com precipitado perigoso, 

embalagens secundárias 

contaminadas, frascos e luvas 

utilizadas no manuseio de 

substâncias perigosas.

• Medicamentos vencidos hormonais, 

antimicrobianos, citostáticos, 

antineoplásticos, 

imunossupressores, digitálicos, 

imunomoduladores, antirretrovirais

Não perigosos Outros medicamentos ou resíduos 

laboratoriais como frascos e luvas utilizados 

no manuseio de material não perigoso.



A troca solitária de reagentes busca garantir uma

maio comunicação entre laboratórios. Utilizando

reagentes que estão sem utilização em algum

laboratório e aumentando sua vida útil.

Diminuído desta forma,

• A geração de resíduo;

• Redução de custo;

• Otimização de produtos disponíveis.

Troca solidária de Reagentes 

A CGA apoia está iniciativa!!!



Logística 

Fonte: UFPE



Acesse para mais informações

Comissão de Gestão 
Ambiental 

Universidade Federal 

da Paraíba



Alguma dúvida?

ufpbcga@gmail.com
(83) 3216-7874

WWW.ufpb.br/cga

Comissão de Gestão Ambiental – UFPB
@cgaufpb


